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Resumo 

 
O patrimônio histórico-cultural, em diferentes níveis, contribui com o papel de resguardar a identidade, 

memória e tradições. A sua promoção, por sua vez, pode despontar em interesses ligados ao turismo, 

podendo ser um catalisador de desenvolvimento, inclusive no nível local. No entanto, dentre outras 

questões, é necessário que haja a preservação e conservação do patrimônio, ações para as quais existem 

diversas ferramentas, mas que dependem, em grande parte, de decisões de cunho político. Neste sentido, 

a formulação de políticas públicas pode ser uma ferramenta para inserir os patrimônios histórico-

culturais nas agendas dos poderes públicos. No Município de Ingá, localizado no estado da Paraíba, o 

Sítio Arqueológico Pedra do Ingá enfrenta, além de problemas de infraestrutura, gargalos que 

demonstram despreparo e desinformação que atrapalham todo o potencial que o patrimônio tem como 

fator de desenvolvimento local. Diante deste contexto, o presente artigo buscou analisar a conservação 

e promoção histórico-cultural do Sítio Arqueológico Pedra do Ingá, a partir da ótica dos cidadãos locais 

e gestores municipais. Os resultados demonstraram que a população ingaense reconhece a relevância e 

compreende a parcela de responsabilidade que possui na preservação e promoção da Pedra do Ingá, mas, 

por outro lado, não compreende os processos políticos e dinâmicas para que a que elas ocorram a longo 

prazo. Além disso, a ausência de mecanismo formal e pouco interesse por parte do poder público se 

constituem como empecilhos no processo de desenvolvimento deste atrativo turístico. Por tanto,  é 

necessário que a população se “aproxime” do Sítio Arqueológico Pedra do Ingá e fomente o seu valor 

enquanto patrimônio histórico-cultural. A partir disso, entende-se possível que os cidadãos, participando 

na promoção, preservação e fiscalização, exigindo o compromisso do poder público, exerçam papel 

ativo na promoção do patrimônio histórico-cultural local. Entende-se que a educação patrimonial pode 

vir a trazer bons frutos para o Município de Ingá, notadamente quanto ao caráter informativo sobre a 
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promoção e a preservação de seu patrimônio histórico-cultural. A educação patrimonial pode ser uma 

ferramenta contributiva no processo de inserção da Pedra do Ingá na agenda local, enquanto catalisadora 

do desenvolvimento do Município.Como sugestão para futuros estudos, propõe-se um estudo 

comparativo com outras cidades que receberam projetos de cooperação feitos em parceria com a 

UNESCO, como o Projeto de Cooperação Técnica Internacional Promoção e Desenvolvimento 

Sustentável do Patrimônio Cultural e Natural em Niterói, que visou, dentre outros, ao “fortalecimento e 

a modernização das políticas públicas de cultura”, com a “preservação do patrimônio cultural”, que 

fomentou a integração da “cultura às políticas de desenvolvimento urbano sustentável, em consonância 

com a Agenda 2030”.  
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